
o Brasil a ditadura instaurada
em 1964 não chegou aos níveis
de violência da Argentina, onde
as vítimas contam-se por milha-
res. Talvez por isso não tivemos
aqui um grupo semelhante
àquele das Mães da Plaza de
Mayo, que comoveram o mundo
com seu mudo e patético pro-
testo. Mas também no Brasil

muitas mães sofreram, sim – mães, esposas, fi-
lhas. A repressão, que mandou muita gente para
a prisão ou para o exílio, cobrou um preço emo-
cional alto de pessoas que, muitas vezes, nem
entendiam direito o que estava se passando.

A próxima quarta-feira assinalará o quadragé-
simo aniversário do golpe. Certamente, a data
ressuscitará velhas polêmicas e velhos ressenti-
mentos. Acusações serão feitas de parte a parte,
nomes serão listados como responsáveis pelos
acontecimentos. Mas é importante também
lembrar aquelas pessoas que se transformaram
em vítimas, ainda que indiretas, do autoritaris-
mo e da violência.

✦ ✦ ✦

Uma dessas pessoas ficou famosa nos anos
1960 e 1970. Era conhecida simplesmente co-
mo dona Maria. Quem era dona Maria? Era

uma senhora mineira, mãe dos hoje lendá-
rios Herbert José de Souza, o Betinho, e
Henrique Filho, o Henfil. Em 1964, Betinho,
sociólogo, trabalhava para o governo João
Goulart e teve de deixar precipitadamente o
país, “viajando num rabo de foguete”, se-
gundo os inspirados versos de Aldir Blanc
em O Bêbado e a Equilibrista (magistral inter-
pretação de Elis Regina). Betinho foi para o
Uruguai, e depois para o Chile, Panamá, Cana-
dá, México... Henfil, que ficou no Brasil, e era
um grande cartunista e humorista, falava do ir-
mão em sua coluna Cartas da Mãe, lida por to-
do o Brasil. Às vésperas do Natal de 1977, es-
creveu: “A senhora sempre disse que Natal é
bom com a família reunida, que é triste ficar
contando cadeiras vazias. Pois parece que, por
mais um ano, na nossa mesa não poderão estar
presente o Betinho e a Maria [mulher de Beti-
nho]. E, como na nossa, noutras tantas mesas
de Natal pelo Brasil afora, cadeiras ficarão va-
zias.”

Betinho acabou voltando, para morrer no Bra-
sil. Hemofílicos, ele e o irmão, contraíram o HIV
em transfusões contaminadas e não sobrevive-
ram. Dona Maria, que eu saiba, não escreveu
sobre isso. Poupou-nos: teria sido dilacerante ler
seu texto.

✦ ✦ ✦

Para a minha geração literária, a porto-ale-
grense Lara de Lemos foi uma figura transcen-
dente. Mulher de incrível cultura – era formada
em História, Geografia, Pedagogia, Jornalismo e
Direito – lecionou, traduziu, fez poesia e jorna-
lismo: suas colunas no Correio do Povo eram li-
das por todo o mundo. Mais do que isso, exer-
cia uma liderança intelectual indiscutível. Sua
casa era uma espécie de salão literário, onde jo-
vens escritores se reuniam para discutir literatura

e política. Era também uma audaz ativista polí-
tica; participou ativamente no Movimento da
Legalidade que em 1961 conseguiu abortar (ou
adiar por três anos) um golpe militar. Escreveu,
inclusive, a letra do famoso Hino da Legalidade.
À época da ditadura, Lara estava no Rio de Ja-
neiro; seus dois filhos, também militantes, foram
presos, o que transformou sua vida em um ver-
dadeiro calvário. Ia de autoridade em autorida-
de, de gabinete em gabinete, tentando fazer al-
guma coisa pelos jovens. Pesada carga de sofri-
mento, que ela suportou com a bravura e digni-
dade de uma mãe da Plaza de Mayo.

✦ ✦ ✦

Existe uma famosa peça teatral de Brecht que
se chama Mãe Coragem. Ambientada no século
17, mas aludindo obviamente ao nazismo, a pe-
ça fala do sofrimento de uma mãe cujos três fi-
lhos morrem durante uma prolongada guerra. É
muito expressivo, esse título. Todas as mães são
Mãe Coragem; todas as mães enfrentam as vi-
cissitudes que ocorrem nas vidas de seus filhos,
as doenças, as desgraças. Mas, em períodos de
autoritarismo, as mães têm de ser especialmente
corajosas. Esse foi o caso de Lara de Lemos, foi
o caso de dona Maria e foi o caso de muitas
mães anônimas que precisamos lembrar neste
31 de março.
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É impossível esquecer 1964. A quarta-feira que vem

assinala os 40 anos do golpe. A data vai ressuscitar

também velhas polêmicas e velhos ressentimentos

As mães 
de 1964

Tendências servem como guia para que toda a
cadeia trabalhe na mesma atmosfera, do fabri-

cante de fios até o vitrinista, além de criar um ce-
nário para o personagem principal: o consumidor.   

A moda masculina também sofre mudanças im-
postas pelas tendências da estação. Menos sofisti-
cadas que os temas femininos, as influências para
homem são pesquisadas no esporte, na vida ao ar
livre, na música e na aventura. O inverno 2004 tem
coleções envolvidas com conforto e a consagração
do estilo casual. 

✦ MILITAR – Mesmo pacifistas de carteirinha po-
dem vestir o estilo militar. É fácil de usar em todo
tipo de corpo. Estilo militar é sexy, prático e um
clássico. Tons de camuflados, verdes e beges, blu-
sões, botas de combate, cintos de lona, trenchcoat,
jaquetas de aviador, calças com bolsos laterais e
muitos detalhes. 

✦ MODS – Influência da década de 1960, da
forma de vestir britânica, dos universitários
americanos e do estilo dos Beatles em início de
carreira. Calças e camisas mais ajustadas, casa-
cos 7/8, veludo cotelê, listras risca-de-giz e es-
tampa nas camisas, tweed, xadrezinho e listra-
dos regimentais.

✦ CLUBE PRIVÊ – A era do disco sound, dos fil-
mes de John Travolta, de um tempo que usar traje
era o símbolo da formalidade ou status. Tecidos
lustrosos, veludo ou brocados com blusa de gola
alta ou lenços foulard substituindo a gravata. 

✦ ESPORTIVA - Esportes radicais,
esportes aquáticos e de inverno, co-
mo o snowboard e esqui, servem de
referência para as jaquetas, parkas e
jogging esportivo.

✦ NEOCLÁSSICA – Itens consagra-
dos do guarda-roupa masculino for-
mal, como trajes e paletós, em ta-
manhos “slim” (justos). As calças,
camisas e casacos estão próximos ao
corpo. A novidade está no compor a
camisa e a gravata, coloridas ou
misturadas a outras estampas, com
harmonia.

✦ ROCKER – A influência das estre-
las roqueiras e do pop vem na mode-
lagem mais justa e sexy, usando co-
res, couro, roupas escuras, tachas,
correntes e muita atitude.

✦ ROAD WARRIORS – Mistura de peças infor-
mais. Jaquetas de moletom ou sarja com camisas
em xadrez, modelagens utilitárias e jeans. Peças se-
mi-acabadas cortadas a fio. Uma nova abordagem
para o grunge dos anos 1990.

Verão 2005, nostalgia do século 20
A nostalgia permanece no verão

2005. Entre algumas novidades mos-
tradas nas revistas internacionais,
destaco alguns lançamentos ou relei-
turas que podem pegar no Brasil. 
✦ As calças curtas (cropped pants),
city shorts (shorts para a cidade), cal-
ças justinhas ao corpo, substituindo
a cargo, jeans polidos, calças em
brocado, estilo preppy (caretinha) e
as bermudas sequinhas prometem
sucesso.
✦ O formato da clássica jaqueta
Chanel, tão importante como uma
calça jeans atualmente, usado com
camisetas retrô ou lingerie.
✦ Saias rodadas godê, bem estilo
anos 1950, ou saias-lápis em cetim.
✦ Vestidos e tops inspirados em lin-
gerie, quanto mais parecida com
roupa íntima, melhor.

✦ Silhueta das melindrosas com
destaque para os quadris.
✦ Vestidos e túnicas em estilo baby-
doll e formato chemisier (tipo cami-
sa) para os vestidos.
✦ Estampas importantes. Pode ser
de florais coloridos anos 1950, flo-
rais delicados (liberty) ou com flores
vermelhas. O xadrez madras aparece
para roupas no estilo preppy e as es-
tampas de bolinhas, bem estilo anos
1950. 

✦ Estilo náutico com muitas listras
navy, marinho e branco e símbolos
da marinha. 
✦ T-shirts com estampa estilo vinta-
ge e aspecto desgastado. 
✦ Cores cítricas, como laranja e
amarelo-limão. Turquesa e esmeralda
permanecem. 
✦ Roupas sofisticadas com detalhes
tirados das peças esportivas.
✦ Muito brilho de paetês e cristais
usados descontraídamente.

PALESTRA – Quem quiser saber mais do verão 2005, a consultora de
moda paulista Denise Morais estará palestrando sobre tendências de moda
e cartela de cores para malharia retilínea, com distribuição do caderno de
tendências verão 2005. Os encontros ocorrem nos seguintes dias: 29, em
Nova Petrópolis, 30, em Porto Alegre, e 31de março em Caxias do Sul. As
inscrições podem ser realizadas pelos telefones: (11) 3823-6138,  (54)
281-1755 e  (51) 3216-8600.
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